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O Açoriano O Açoriano e o futuro!
Diz-se haver pessoas que pedem esmola sem ne-

cessidade!
E o que é preciso antes de tudo para pedir es-

mola?
É preciso ter lata, e quem não a tem não pode pe-

dir esmola num canto da rua, porque pedinte que 
não tem lata, não leva nenhum para casa.
Tenho muita admiração pelas pessoas que têm 

coragem para pedir esmola, não sei se fazem-no 
com real necessidade, ou simplesmente para te-
rem cada vez mais. O que eu sei é que haja chuva, 
neve e frio, lá está o pedinte no mesmo sítio à 
mesma hora com a lata nas mãos a pedir esmola.
O sexto ano de vida do Açoriano não começou 

da melhor maneira, com falta de assíduos colabo-
radores, e aqueles poucos que restavam, as suas 
vidas nos últimos tempos deram uma reviravolta 
e, como não estavam disponí-
veis, eis que a edição de Outu-
bro não foi editada. Foi aí que 
realizei que a sua continuidade 
é frágil e o seu futuro no mode-
lo actual não pode ser garanti-
do. A obra que vive do volunta-
riado só pode continuar a existir 
se aqueles que gostam dela pos-
sam dar o seu contributo.
Chega-se a um ponto em que 

ficamos desencorajados, por-
que é necessário muito tempo 
para que só uma ou duas pesso-
as continuem a dar vida àquilo 
que deveria ser o orgulho de um 
povo! Por razões profissionais, 
familiares e até mesmo de saú-
de, deixam de estar reunidas as 
mínimas condições para poder 
dar continuidade ao que foi real 
durante os últimos 5 anos de 
publicação mensal sem inter-
rupção da revista O Açoriano.
É de uma enorme desolação 

ver a falta de colaboração e apoio daqueles que 
podem ou que têm a capacidade de o fazer, quer 
sejam os comerciantes de origem açoriana, atra-
vés da publicidade, na ajuda das despesas, e os 
colaboradores que têm talento para escrever.
Eis o que aconteceu no mês de Outubro, por ra-

zões de saúde dos meus pais, tive que me ausentar 
do Canadá. Este tempo também serviu para reflec-
tir e pensar se vale ou não a pena dar tanto de mim 
para continuar a obra “O Açoriano”, que tanto me 
orgulha. Mas o povo que tanto me tem acarinha-
do ao longo destes anos não merece que os deixo 
assim de repente. Muitas foram as pessoas que me 
abordaram e demonstraram a sua tristeza ao saber 
que eu sondava desistir sem ter alguém por en-
quanto para dar continuidade.
Seria injusto da minha parte, deixar tudo de uma 

forma abrupta, sem seguimento!
Porque o meu trabalho cada vez 

mais exige do meu tempo, a fa-
mília também reclama pela minha 
contínua ausência. Torna-se mui-
to difícil conciliar trabalho, famí-
lia e voluntariado !
O Açoriano, a partir de agora, e 

por um período indeterminado, 
será publicado de dois em dois 
meses. Vamos a ver se o tempo, a 
saúde e a inspirarão irão ser gene-
rosos comigo, para continuar “O 
Açoriano”.
Se tivesse que pedir esmola, 

morreria à fome, porque não te-
nho lata nem coragem para o fa-
zer.
Por isso, quem quiser colaborar 

no Açoriano, não me obrigue a 
pedir, porque não sou capaz!
Boas Festas e Feliz Ano Novo

Mário Carvalho
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Gente da terra
Haja Saúde pela tua Alma

José Francisco Gonçalo Lima, mais co-
nhecido por mestre José Faia, dedicou 
toda a sua vida aos pais, irmãos, sobri-
nhos e amigos, foi para o mar que ele 
nasceu e que ele morreu, aos 64 anos de 
idade!!! 
No sábado, dia 16 de Outubro, o Mes-

tre armador José Faia, proprietário do barco Rondão, saiu do 
porto dos seus sonhos e a sua amada terra, a Ribeira Quente, 
e nunca mais voltou ao cais de embarque, fez-se ao mar pela 
última vez no pequeno barco “Olhares de Cristo’’ na compa-
nhia do amigo mestre Manuel Vila, que viveu muitos anos em 
Montreal, e Gil Vila, emigrante a residir em Toronto. Foram 
neste dia para o mar para passar tempo, e foi o tempo que lhes 
traiu, ceifando a vida do grande amigo Mestre José Faia.
Tarde de Outubro, o tempo estava má e assustador, chuva, 

vento e mar alteroso, o mau tempo fazia-se sentir em toda a 
ilha do arcanjo São Miguel. Ainda não havia saído de casa, 
passei a manhã a conversar com os meus pais, recordando coi-
sas antigas. Não deixo que o tempo leve as minhas recorda-
ções de ilhéu, nem tão-pouco o aroma, nem o roncar confun-
dido do mar me faz afastar do que sempre me rodeou, o mar 
da minha terra, que não é culpado de nada, ele que este ano 
tinha sido tão generoso com tanta fartura de peixe! As captu-
ras da espécie “bonito”, fez de 2010 um dos melhores anos de 
sempre da pesca do atum nos mares dos Açores. As fábricas 
armazenaram enormes quantidades desta espécie nas estrutu-
ras de frio disponível, ao ponto de ter sido estabelecido uma 
cota máxima de pesca de 1000 quilos por dia por embarcação 
no porto da freguesia. Quis o destino que estivesse presente e 
testemunhasse todo o sofrimento do meu povo porque, mais 
uma vez, esta mártir freguesia, foi atingida pela tragédia e pela 
dor de ver partir tragicamente o mestre Faia, o orgulho da sua 
Terra e um dos mais completos pescadores e destemido mes-
tre dos Açores, dotado de um grande conhecimento do mar 
dos Açores e das mais variadas pescas que se possa efectuar 
neste mar imenso e demais variadíssimas formas de pescar, 
entre outras, chicharro, peixe do fundo e atum, aonde mais 

evidenciou todo o seu talento. Foram mais de 50 anos de vida 
marítima, muitas foram as traineiras da Cofaco, Corretora e 
de outros armadores, que fez campanha na safra do atum, em 
2010 e poucos dias antes havia terminado aquela que viria a 
ser a última contrata a bordo da traineira “Baia da Maia”, pro-
priedade de um armador natural da Ilha de Santa Maria, aonde 
capturou a bonita quantia de 310 toneladas de atum.
Quando a trágica notícia foi anunciada, dirigi-me de ime-

diato ao café do Diniz, a sua segunda casa, onde o tinha vis-
to com vida pela última vez na quinta-feira, como sempre 
bem-disposto, a beber uma cerveja e a dizer as suas graças.  
Neste sábado à tarde, o café da risada e da boa disposição 
transformou-se num local de profunda tristeza, aonde homens 
da terra e do mar choraram amargamente entre eles o seu 
grande amigo, mestre António Sacadura, Diniz e o Ruben, tão 
grande era a tristeza.  Foi aí que entendi que quando a ami-
zade é sincera, até o homem do mar chora!  Para além de ser 
um grande homem do mar, tinha amigos de todas as idades, 
era respeitoso e zeloso pelo bem-estar da sua família. É de 
recordar que dois grandes lobos do Mar dos Açores naturais 
da Ribeira Quente morreram tragicamente no mesmo mês e 
afogados, João Balaia, pela lama, no dia 31 de Outubro de 
1997, e agora José Faia, no mar da Fajã do calhau. 
Desejo que no futuro e em honra da sua memória, os pes-

cadores e amantes da pesca adoptem uma nova maneira de 
enfrentar o mar, fazendo uso das mais avançadas tecnologias 
e equipamento, o uso do colete de salva-vidas. 

Os tempos mudaram e as mentalidades têm que seguir no 
mesmo sentido, evoluindo. Hoje, os barcos são maiores e as 
condições do porto muito melhores. Há 30 anos, com o mes-
mo tempo, nenhum barco poderia ir para o mar (arriar), porque 
as condições rudimentares do porto de então não permitiriam.
Se hoje se pode arriscar mais, também devem melhor prote-

ger as suas vidas.
Quem sabe, se José Faia tivesse o colete salva-vidas naquela 

hora, ainda hoje estaria vivo?



O Açoriano4

Historia

O Presidente da República é, a par da Assembleia da Repú-
blica, do Governo e dos Tribunais, um órgão de soberania.
As suas funções constitucionais são fundamentalmente as de 

representação da República Portuguesa, de garante da inde-
pendência nacional, da unidade do Estado e do regular fun-
cionamento das instituições, sendo ainda, por 
inerência, Comandante Supremo das Forças Ar-
madas. O Presidente de Portugal usa uma Faixa 
do Flamengo, distintivo do cargo de Presidente 
e de grão-mestre da Banda das Três Ordens.
O Presidente da República é eleito pelos ci-

dadãos, por sufrágio directo e universal, para 
um mandato de 5 anos, não podendo ser ree-
leito para um terceiro mandato consecutivo. 
As candidaturas são propostas por cidadãos 
eleitores (num mínimo de 7500 e num máxi-
mo de 15000) e o candidato para ser eleito tem 
necessariamente de obter mais de metade dos 
votos validamente expressos. Para esse efeito, 
se necessário, realizar-se-á uma segunda vota-
ção com os dois candidatos mais votados no 
primeiro sufrágio.
O Conselho de Estado é o órgão político de consulta do Pre-

sidente da República. O Presidente da República tem como 
residência oficial o Palácio Nacional de Belém, em Lisboa.
Divisão de poderes
O Presidente da República exerce as funções de Comandante 

Supremo das Forças Armadas e nomeia e exonera, sob pro-
posta do Governo, o Chefe do Estado-Maior General das For-
ças Armadas e os Chefes de Estado-Maior dos três ramos das 
Forças Armadas. O Presidente da República pode dissolver 
a Assembleia da República, o que implica a necessidade de 
convocação de novas eleições parlamentares e após a realiza-
ção destas, a demissão do Governo. O Presidente da Repúbli-
ca nomeia o Primeiro-Ministro, tendo em conta os resultados 
eleitorais, e nomeia os restantes membros do Governo sob 
proposta do Primeiro-Ministro. Pode, por outro lado, demi-

tir o Governo quando tal se torne necessário para assegurar o 
regular funcionamento das instituições democráticas. Os ór-
gãos de governo próprios das regiões autónomas podem ser 
dissolvidos pelo Presidente da República, por prática de actos 
graves contrários à Constituição. O Presidente da República 

declara o estado de sítio e de emergência, ou-
vido o Governo e sob autorização da Assem-
bleia da República. Sob proposta do Governo 
e mediante autorização da Assembleia da Re-
pública, o Presidente da República pode decla-
rar a guerra em caso de agressão efectiva ou 
iminente e fazer a paz. O Presidente da Repú-
blica promulga ou assina e, consequentemente, 
pode vetar a promulgação ou assinatura de leis, 
decretos-leis, decretos regulamentares e res-
tantes decretos do Governo. No domínio das 
suas competências nas relações internacionais, 
o Presidente da República ratifica os tratados 
internacionais. 
O Presidente da República decide sobre a 

convocação do referendo cuja realização lhe 
seja proposta pela Assembleia da República. 

O Presidente da República pode requerer ao Tribunal Cons-
titucional a apreciação preventiva da constitucionalidade de 
normas constantes de convenções internacionais ou de decre-
tos que lhe tenham sido enviados para promulgação como lei 
orgânica, lei ou decreto-lei. O Presidente da República nomeia 
e exonera, em alguns casos sob proposta do Governo, titula-
res de importantes órgãos do Estado como sejam os Minis-
tros da República para as regiões autónomas, o Presidente do 
Tribunal de Contas e o Procurador Geral da República, cinco 
membros do Conselho de Estado e dois vogais do Conselho 
Superior da Magistratura. O Presidente da República nomeia 
os embaixadores e os enviados extraordinários, sob proposta 
do Governo, e acredita os representantes diplomáticos estran-
geiros. O Presidente da República, ouvido o Governo, indulta 
e comuta penas. 
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As nossas Raizes
Parque dos Açores

Um marco da nossa
existência em Montreal
Desde o dia 20 de Outubro que os Açorianos do Quebeque 

podem orgulhar-se em ter o seu Parque, situado entre as ruas 
De Bullion e Hotel-de-Ville, na cidade de Montreal, um mo-
numento em homenagem à imigração açoriana.
Trata-se de um bloco de quatro pedras de basalto dos Aço-

res, com o pássaro açor, as nove ilhas do arquipélago re-
presentadas por nove furos na dimensão proporcional, assim 
como a inscrição do nome das ilhas num dos lados em azu-

lejos da Lagoa.
O Parque dos Açores, que tem ainda uma componente 

dedicada às crianças, teve na sua concepção a intervenção 
municipal de Montreal do arquitecto/paisagista Gilles Roy, 
que elaborou o projecto do espaço envolvente, que recebeu 
o monumento. Este integrou alguns elementos desenhados e 

executados em ferro trabalhado à volta do monumento, tais 
como baleias, ondas do mar e os nomes das ilhas dos Aço-
res. Dois degraus separam os dois pavimentos que nos levam 
ao monumento. Ambos são em joga, muito semelhantes à 
de basalto dos Açores, sendo o pavimento mais afastado em 
cor castanha, simbolizando a terra (Canadá), subindo os de-
graus, a joga que rodeia o monumento, é de cor azul, como 
o mar dos Açores. No meio ergue-se então o marco açoriano 

de origem vulcânica, o monumento aos Açorianos. Patricia 
Poirier, técnica de arquitectura paisagística, acompanhou as 
obras executadas no parque, nomeadamente, fundações e 
pavimentação de pedra de joga no espaço.
Não se esqueça de ir visitar o seu parque dos Açores.
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Saude
Mas então, o que é isto de fobia?
Muitas são as pessoas que confundem fobia social com 

agorafobia.
Agorafobia é o medo de estar em lugares públicos concorri-

dos, onde o indivíduo não pode retirar-se de uma forma fácil 
ou despercebida. Os agorafóbicos também temem locais onde 
o auxílio pode não estar disponível, na eventualidade de ter 
um Ataque de Pânico.

A pessoa que sofre de agorafobia tenta evitar estar fora de 
casa desacompanhada; estar no meio de uma multidão ou 
permanecer numa fila, estar em pontes, viajar de autocarro, 
comboio ou automóvel. No pólo oposto à Agorafobia, está a 
claustrofobia, o medo dos espaços fechados, em que o fechar 
de uma porta numa sala pode ser encarado como uma situação 
ameaçadora, fazendo disparar as campainhas de alarme, tipo 
“não vou conseguir sair daqui”.
Os primeiros passos a dar no tratamento são:
-Determinar o tipo de fobia;
-Levar a pessoa a reflectir sobre a hipótese do real medo estar 

relacionado com sentimentos e sensações e não com o objecto 
ou situação temida; 
-Não forçar a pessoa a enfrentar o objecto ou situação fóbica 

sozinho.
No tratamento para as fobias, a pessoa pode também apren-

der a controlar a sua respiração (uma respiração profunda 
auxilia-o a acalmar-se quando começa a sentir ansiedade e 
favorece o alívio dos sintomas de pânico). Técnicas de rela-
xamento contribuem também para a redução significativa dos 
indícios dos ataques de pânico.

Aaahhh, se a memória não me falha… Esta é a crónica do 
Haja Saúde que vai falar de datas importantes na saúde, tanto 
actuais como  históricas. Dia 21 de Setembro – Dia Mundial 
da Doença de Alzheimer.
É ou não é? “É ou não é” é a nossa crónica sobre os mitos de 

saúde. E será que é mesmo verdade que os canhotos pensam 
mais rápido que os destros?
O estudo da Associação Americana de Psicologia, publica-

do na revista “Neuropsychology”, indica que os canhotos são 
mais rápidos no processamento de múltiplos estímulos cere-
brais do que os destros. Contudo, Nelson Lima, neuropsicó-
logo e membro do Instituto da Inteligência, referiu à agência 
Lusa que essa teoria pode ser verdadeira mas “varia de caso 
para caso porque cada pessoa tem uma estrutura cerebral e um 
funcionamento muito particular”.
“De facto há estudos que apontam para a hipótese de que os 

esquerdinos tenham uma rapidez de raciocínio em determina-
das áreas, especificamente no raciocínio lógico matemático e 
também na inteligência verbal e espacial, mas isto carece de 
novos estudos que o venham a confirmar”, diz o neuropsicólo-
go.  Nelson Lima explicou que o raciocínio lógico matemáti-
co é o que comanda a racionalidade, o pensamento objectivo, 
o planeamento ou a rapidez de resposta nas actividades que 
exijam menos envolvimento emocional e que a inteligência 
espacial comanda a capacidade de nos orientarmos no espaço 
que nos rodeia. “Aparecem muitos esquerdinos com essas ha-
bilidades mais desenvolvidas do que pessoas com igual nível 
de inteligência, mas que não são esquerdinos”, acrescentou.
“Não quer dizer que haja mais esquerdinos sobredotados do 

que destros, mas o que acontece é que dentro dos esquerdinos 
há um elevado número de crianças sobredotadas e este sim-
ples facto dá que pensar, mas carece de maior investigação 
para tentar perceber porque é que isso acontece”, defendeu 
Nelson Lima, acrescentando não haver dados estatísticos con-
cretos. (ALERT Life Sciences Computing, S.A)
É importante que reconheça que as fobias são comuns e não 

fazem de si um louco… Há que procurar estratégias para lidar 
com a situação em vez de evitá-la.
Faz toda a diferença reconhecer que as fobias são comuns 

e que não são características de gente doida. Tratam-se com 
alguma facilidade, sendo a base do tratamento das fobias a 
mudança dos pensamentos negativos em positivos e a exposi-
ção ao elemento gerador da fobia (quando possível). Mude os 
seus pensamentos negativos!
As fobias, incluídas nas perturbações de ansiedade, são cau-

sadoras de grande sofrimento para quem sofre delas e para a 
família, encerram o indivíduo no mundo dos seus medos e são 
susceptíveis de lhe virar o quotidiano do avesso.
Se vive com medo devido a uma fobia, tenha esperança. 

Pode superar as suas fobias e medos com o tratamento certo e 
algumas estratégias de auto-ajuda. Não espere para procurar 
ajuda!
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Um pouco sobre nos
Os excessos prejudicam a saúde!
Muitas vezes na vida não sabemos o que é o melhor para 

nós nem para aqueles que nos rodeiam, levando a que os 
nossos exageros prejudicam o bem-estar dos outros.
Uns preocupam-se excessivamente com tudo e outros são 

simplesmente ao contrário, vivem despreocupados e desin-
teressados.
Uma das manias da mulher açoriana que mais afecta o re-

lacionamento familiar é a limpeza. Pessoas, principalmente 
mulheres, que dedicam todo o seu tempo para limpar as ja-
nelas, portas, vidros, lustrar móveis, lavar chão, podem estar 
a perder o controlo, com algum descuido em suas vidas que 
podem indicar doença. 
Muitos especialistas apontam que o problema está na pes-

soa, pois, por mais que se busque a perfeição, “jamais che-
garemos a ela, pois a perfeição é uma ilusão”. No máximo, 
o que ela irá conseguir é ficar ainda mais nervosa, pois, para 
manter a casa arrumada e sempre limpa, ninguém haveria de 
morar nela, sem contar o problema da poeira, tomar conta 
após algum tempo sem ninguém para limpar 
o pó.
É saudável querer manter a casa limpa, mas 

quando a limpeza torna-se a prioridade do 
dia a dia em detrimento de outras activida-
des, aí torna-se um problema.
Quantas mulheres que eu conheço, ao sába-

do de manhã, haja o que houver, levantam-
se com esta preocupação de limpar a casa, 
como se fosse a primeira vez que a iriam 
limpar, como que se não tivessem a certeza 
de completar tal tarefa… Outras começam 
na sexta à noite após um dia de trabalho, no 
dizer delas, para adiantar o trabalho.
O problema é que no dia seguinte, o traba-

lho é o mesmo, inventam outras coisas para 
fazer, que, na maior parte das vezes, são des-
necessárias.
Esta mania pode complicar o quotidiano de 

quem a possui, quando a pessoa deixa de via-
jar ou de fazer um passeio para fazer faxina, 
não dá atenção à família, ou mesmo não convive com outros 
por causa da necessidade de manter tudo limpo, mesmo que 
a casa já esteja desta forma. A mania de limpeza, quem a 
tem, não se apercebe que a possui, já que sua acção é feita 
de forma inconsciente. Ocorre que, na verdade, a mania não 
passa de uma forma da pessoa esconder o seu verdadeiro tor-
mento, apontando para a limpeza a sua única tarefa, fugindo 
das dificuldades quotidianas.
Este problema, que afecta o bem-estar da pessoa, porque 

chega ao fim do dia frustrada, porque não faz outra coisa se-
não limpar a casa, de igual modo afecta a harmonia na famí-
lia, discutindo com o marido porque este não ajuda em nada, 
e os filhos que não fazem outra coisa se não sujar ou ver 

televisão, enquanto ela se auto-proclama a escrava da casa.
Ela não é capaz de compreender que as prioridades dos ou-

tros não são as mesmas. 
A pessoa que tem mania de limpeza pode ser caracterizada 

como doente?
Nem sempre se pode considerar doente uma pessoa com 

mania de limpeza. O problema é a intensidade desta limpeza, 
quanto tempo da sua vida a pessoa gasta com esta limpeza 
e se ela sempre prioriza a limpeza em detrimento de outras 
actividades, ou seja, se ela praticamente vive em função de 
manter tudo limpo.
Esta mania pode estar ligada ao Transtorno Obsessivo 

Compulsivo? 
As obsessões e compulsões são comportamentos decor-

rentes da elevação da ansiedade em níveis acima do normal 
e aceitável. A pessoa descobre/percebe que o acto/ritual de 
limpar alivia os sintomas da sua ansiedade de imediato e 
passa a limpar no sentido de manter este alívio ou de evitar 

que a sua ansiedade se eleve novamente. 
Pessoas que sofrem do Transtorno Obsessi-

vo Compulsivo, em geral, costumam ser ne-
gativas, culpam-se por tudo o que acontece 
de errado, pensam que só elas são capazes 
de fazer o melhor, buscam a perfeição e não 
admitem errar, vivem preocupadas com a 
opinião alheia, têm medos e uma ansiedade 
elevadíssima.
A família acaba por ficar muito irritada com 

essa mania de limpeza, pois sente-se limi-
tada em seu próprio espaço (por causa de 
frases como: “não sujes”, “cuidado, não der-
rubes migalhas”, “eu já disse que não quero 
que andes aqui porque vais sujar?”, “acabei 
de limpar!” etc...), o que pode gerar confli-
tos, brigas e um clima muito ruim na convi-
vência.  De nada vai adiantar ficar brigando 
com ela, mostrando a “irracionalidade” do 
comportamento dela, até porque, como diz o 
ditado, “santo de casa não faz milagre”. A fa-

mília deve entender que esta pessoa tem problemas que não 
consegue resolver sozinha e que precisa de ajuda especiali-
zada para sair deste círculo vicioso em que entrou e a melhor 
maneira de ajudar esta pessoa é levá-la para uma avaliação 
psicológica e posterior tratamento.
Querer ter uma casa em ordem, limpa e arrumada é um de-

sejo de todos nós e que nos traz prazer e satisfação. Mas 
deixar de viver a vida em função de manter uma casa limpa, 
deixar de aproveitar momentos únicos por causa da “obriga-
ção da limpeza” é sinal de que a pessoa não está feliz e bem 
consigo mesma. É muito importante cuidar de si mesmo em 
primeiro lugar e buscar outros prazeres além do prazer da 
casa em ordem.
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São Paulo, padroeiro da fre-
guesia de Ribeira Quente, 
concelho da Povoação, Ilha de 
São Miguel, foi dignamente 
celebrado no sábado 25 de Se-
tembro 2010, numa iniciativa 
da Associação Saudades da 
Terra Quebequente (ASTQ). 
O salão paroquial da Igreja 
Saint-Enfant Jesus terá conhe-
cido uma das suas noites mais 
nobres com uma das maiores 
enchentes de sempre, decora-
do com muito bom gosto em 

termos de cor e iluminação, a que ninguém pôde ficar indife-
rente a partir do momento em que chegou. Jantar dançante, 
com super-espectáculo, muita saudade e a alegria de estar-se 
juntos, comemorando e relembrando os bons tempos, cons-
tituíram ingredientes mais do que suficientes para uma festa 

de grande sucesso. 
Este ano foram distinguidos e agraciados Sylvio Martins, 

redactor de A Voz de Portugal; a colaboradora da rádio Cen-
tre-Ville Fátima Miguel e Alberto Feio, do programa tele-
visivo Montreal Magazine. Os artistas convidados, Mário 
Marinho e o conjunto Além-Mar, vindos do Ontário, não es-
quecendo o grande contributo dos populares artistas locais, 
Fátima Miguel e Eddy Sousa, mantiveram a pista de dança 
sempre repleta de convivas dispostas a passar um alegre e 
longo serão ao som dos seus grandes êxitos e do prestígio 

que lhes reconhecemos. 
Mais um serão que ficou para mais tarde recordar com sau-

dades, pela alegria do convívio.

Festejando
Associação Saudades da Terra Quebequente

Convívio em honra de São Paulo
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Origens
Emigrantes de Rabo de Peixe
queixam-se a Berta Cabral da falta 
de ligações aéreas com Montreal
Mais de seis dezenas de emigrantes da Associação de Ami-

gos de Rabo de Peixe da província canadiana do Quebeque 
estiveram na Câmara de Ponta Delgada para apresentar cum-
primentos a Berta Cabral. Na bagagem trouxeram algumas 
queixas relativamente às poucas ligações aéreas existentes 
entre Montreal (a segunda mais populosa cidade canadiana, 
onde vivem milhares de emigrantes açorianos) e o arquipé-
lago dos Açores.

Os emigrantes afirmaram que pretendem visitar os Açores 
mais vezes, mas que se vêem confrontados com a ausência 
de ligações aéreas ao longo do ano (apenas no Verão conse-
guem viajar até à sua terra natal). Neste sentido, solicitaram 

a Berta Cabral que intercedesse junto das entidades compe-
tentes por forma a alterar a presente situação.
A autarca de Ponta Delgada afirmou que apenas pode con-

tinuar – como o tem feito até agora – a defender a existência 
de mais ligações aéreas entre os Açores e os países e a preços 
mais baixos, sublinhando, uma vez mais, a necessidade de se 
estabelecer uma política de transportes que favoreça a proxi-
midade entre os Açores e as suas comunidades de emigran-
tes, sobretudo as de maior dimensão, nos Estados Unidos da 
América e no Canadá.
Para Berta Cabral, é lamentável existir uma ligação semanal 

directa entre Montreal e Ponta Delgada, e apenas no Verão, 
o que faz com que os emigrantes açorianos que vivem nesta 
área do Canadá estejam limitados e sejam prejudicados.
A autarca defendeu, por outro lado, que os Açores têm de 

se afirmar pela diferença,  pelo orgulho de manter vivas as 
suas tradições e a sua cultura e os nossos emigrantes devem 
transmitir esses valores às novas gerações. Isto sem esquecer 
a língua portuguesa que, na sua opinião, tem de ser transmi-
tida aos descendentes de açorianos pelos quatro cantos do 
mundo.
No final do encontro, Berta Cabral incentivou os mais de 60 

emigrantes da Associação dos Amigos de Rabo de Peixe do 
Quebeque a voltarem sempre que puderem à sua terra natal, 
de preferência acompanhados dos seus descendentes, para 
que estes possam ter a oportunidade de descobrir as suas ori-
gens e conhecer os Açores.
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Tradicoes~
~

A Pesca do Atum nos Açores
Rogério Feio e Luís Dias
Pode escrever-se com alguma segurança que desde o povo-

amento dos Açores se tem pescado atum neste arquipélago. 
Entre as diferentes ilhas, São Miguel, Faial, Pico e Terceira 
mantiveram a vanguarda da actividade quer em número de 
homens, barcos ou fábricas.
Até à primeira grande Guerra Mundial, a pesca foi reali-

zada a bordo de barcos à vela e utilizando linhas de mão. 
Secava-se e salgava-se o atum para o consumo interno das 
ilhas, mas a exportação era muito limitada.
Segundo os arquivos, a primeira fábrica de conserva de 

peixe em azeite, construída no arquipélago, data do ano de 
1918, em Vila Franca do Campo, chamando-se “Fabrica de 
Conservas Micaelense”.

A década de trinta ficou marcada na pesca de atum aço-
riana pela grande revolução tecnológica. Foi neste período 
que muitos açorianos emigrados nos E.U.A. regressaram aos 
Açores, trazendo consigo nova tecnologia sobre barcos e so-
bre artes de pesca. É então que surgem os primeiros motores 
a bordo de atuneiros e se começam a utilizar as técnicas, 
ainda hoje usadas, de salto e vara com isco vivo.
Só a partir da década de 50 podemos falar do nascimen-

to da pesca de atum a nível industrial nos Açores. Em pou-
cos anos, passou-se de médias anuais de captura de cerca 
de 2000 toneladas/ano, até 1954, para valores da ordem das 
5000 toneladas/ano a partir de ano 1956.
Após alguns anos de franca melhoria, é a partir de 1984, 

com a atribuição de subsídios para a renovação da frota, que 
aparecem as duas frotas actualmente conhecidas, a frota da 
fábrica (embarcações de fibra) e a frota dos armadores priva-
dos (embarcações de madeira e ferro). Rapidamente, as cap-
turas destas duas frotas superaram a media anual das 7000 
toneladas e continuam, embora com melhores condições de 
habitabilidade e autonomia, a usar as mesmas tecnologias de 
pesca e a pescar as mesmas espécies. 
Nos últimos anos, as capturas têm registado grande decrés-

cimo. Por estarmos a falar de espécies migradoras, que são 
também exploradas noutras zonas e com tecnologias mais 
predadoras, é normal que ao longo dos anos se verifiquem 
oscilações nas capturas. Contudo, a escassez verificada ao 
longo destes anos tem sido muito significativa e de tal forma 
preocupante que está a pôr em causa a continuidade de todo 
o sector. 

A sazonalidade da pesca
Nos Açores, ocorrem as principais espécies de atuns do 

Atlântico. Pelas tonelagens capturadas, estas assumem 
maior importância: o Patudo (Thunnus obesus), o Bonito 
(Katsuwonus pelamis) e o Voador (Thunnus alalunga), cons-
tituindo os dois primeiros a quase totalidade das capturas. 
Com valores menos significativos capturam-se também o 
Galha-à-ré (Thunnus albacares) e o Rabilo (Thunnus thyn-
nus thynnus).
A localização dos Açores e o carácter migratório dos tuní-

deos, que se relaciona intimamente com abundância de ali-
mento disponível e consequentemente com temperaturas e 
correntes oceânicas, fazem com que esta pescaria apresente 
grandes flutuações nas capturas anuais e uma forte sazona-
lidade na ocorrência das espécies. Sazonalidade que é bem 
evidente, tanto na duração da época de pesca (safra), limita-
da a cerca de sete meses, como nos períodos de ocorrência 
de cada espécie.
A partir de Abril até finais de Julho, com temperaturas da 

água na ordem dos 17ºC, é visível a presença de patudo em 
maior quantidade. Segue-se a chamada pescaria de Verão, 
com o aparecimento do bonito a partir de finais de Junho até 
Outubro, com temperaturas da água na ordem dos 22ºC. O 
voador, espécie menos sensível à variação de temperatura, 
pode ocorrer durante todo o ano. Nos anos em que existe 
voador em quantidades significativas, a safra pode estender-
se até Dezembro.

Designa-se pesca de salto e vara com isco vivo devido às 
características das artes utilizadas e porque utiliza pequenos 
peixes pelágicos vivos como isco (chicharro, sardinha, ca-
vala, carapau, etc.). Como o nome indica, implica uma vara 
(que varia de tamanho e forma) e a técnica do salto, que con-
siste em puxar o peixe para bordo com um só movimento, 
fazendo-o saltar. Claro que esta manobra é tanto mais difícil 
quanto maior for o tamanho do peixe.
É uma pesca activa e dinâmica que procura os cardumes 

de atum na superfície atraindo-os para junto da embarcação 
com isco vivo. Dois factores são extraordinariamente impor-
tantes neste tipo de pesca: a grande voracidade que os atuns 
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apresentam quando estão a alimentar-se, chegando a entrar 
em frenesim, e a habilidade que o pescador possui em iludir 
o atum, atraindo-o ao seu anzol. As artes de pesca que são 
utilizadas na captura estão relacionadas com as caracterís-
ticas comportamentais e morfológicas que as diferentes es-
pécies de tunídeos apresentam, podendo considerar-se que 
existem artes de pesca, bem como tipos e tamanhos de isco, 
adequados à captura de cada espécie de atum. 
Aspecto de grande interesse na pesca de atum nos Açores 

é o facto de esta depender directamente de outra pescaria, a 
captura do isco vivo. Nos Açores, esta é feita com pequenas 
redes de cerco, ou “enchelavares”, que capturam os peque-
nos peixes na costa, e os armazena em grandes tanques (ti-
nos) na embarcação. Sem estes pequenos exemplares não se-
ria possível atrair à superfície os grandes cardumes de atum 
e de nada serviriam as artes de pesca de atum usadas nos 
Açores.
O momento por que todos esperam...
A jornada de pesca começa um pouco antes do amanhecer, 

quando os vigias vão até à “ponte de Verão” (a zona mais 
alta da embarcação). Durante todo o dia, e até ao pôr-do-Sol, 
pelo menos um vigia equipado com potentes binóculos pro-
cura sinais que denunciem a presença de atum. Estes sinais 
podem ser variados, mas são ainda as aves marinhas, prin-
cipalmente os cagarros (Calonecris diomedia borealis), o 
grande indicador e o mais procurado pelos pescadores (90% 

dos casos). Para ajudar à confirmação desta presença, algu-
mas embarcações recorrem actualmente a aparelhos electró-
nicos, como é o caso das sondas. Outros indícios também 
utilizados são (i) as diferenças na textura da superfície da 
água (mar-chão), (ii) a presença de grupos de golfinhos e 
(iii) a presença de objectos flutuantes como madeiras, bóias, 
tubarões-baleia entre outros, vulgarmente chamados “acha-
dos”, aos quais os atuns estão frequentemente associados. 
Quando o cardume é detectado, o mestre dirige o barco a 

toda velocidade com a intenção de o interceptar, aproximan-
do-se a 30-40 metros do mesmo. A esta distância, diminui a 
velocidade e manobra o barco colocando-o a estibordo ou 
bombordo, de acordo com a borda que está preparada para a 
pesca. Neste momento, o tineiro (pescador responsável pelo 
isco vivo dentro dos tanques/tinos) começa a lançar isco 
vivo para a água com o objectivo de atrair o atum à superfí-
cie. Assim que a sonda confirma que o cardume está a passar 
mesmo por baixo do barco, activa o chuveiro (tubo em volta 
da borda da embarcação que lança para o mar um conjunto 
de repuxos de água), com a finalidade de não deixar o atum 
aperceber-se da presença dos pescadores e ao mesmo tempo 
provocando um “fervor” na superfície semelhante ao que é 
provocado pelo isco a tentar fugir, incitando o atum a comer. 
Esta é a fase de maior tensão, todos esperam um grito que 
denuncia a presença do atum na superfície… “COMEU” … 
e o frenesim começa. 
Em função do tamanho dos atuns e ou comportamento do 

cardume, os experientes pescadores açorianos escolhem a 
arte de pesca que mais se adequar à situação e começam 
a pesca propriamente dita... Podemos considerar que exis-
te uma arte de pesca para cada espécie de atum, embora o 
modo de procura do cardume seja idêntico.
Os pescadores colocam os aparelhos de pesca na água, es-

perando o esticão que o atum provoca quando morde o anzol. 
Entretanto, o tineiro continua a mandar isco, na quantidade 
precisa para que o cardume continue à superfície e a comer. 
A pesca começou e as artes de pesca possíveis são: a ver-

dasca, o trocho, o espanhol, a cana e a linha de mão. 
A pesca do atum com artes de salto e vara com isco vivo faz 

parte do património social e cultural dos Açores.

Tradicoes~
~
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A data 17 de Outubro de 2010 será 
sempre um dia memorável para todos 
os peregrinos e os amigos do Orató-
rio St-Joseph. Santo André foi apre-
sentado pelo Papa Bento XVI como 
um modelo de santidade para a Igreja 
Católica universal. Esse amigo fiel de 
São José está agora em todo o plane-
ta: um irmão, um amigo e um santo. 
O exemplo deste homem de uma fa-
mília de nossa casa vai inspirar ho-
mens e mulheres a seguirem seus 
passos, colocando-se em ouvir os 
outros. Alguém disse recentemente 

que o Santo Frei André pode ser o chefe dos cuidadores, que 
tem cuidado para ele e para confortar aqueles que sofrem. 
A declaração papal de 17 de Outubro celebrou um longo proces-
so para a canonização do Frei André. Mais um fim a este julga-
mento, desta vez uma passagem é abrir-nos para uma nova era. 
Santo Frei André desafia-nos hoje. Ele convida-nos a colocar no 
coração das nossas vidas, como ele, a oração, a devoção a São 
José e hospitalidade compassiva com as pessoas que sofrem. 
Nestes dias de graça, repetimos a nossa alegria e orgulho em 
saber que o nosso irmão e amigo, é agora um santo. Em todo o 

mundo, comemore o que a Igreja proclama! Fale com ele com 
confiança e peça-lhe para nos ajudar nos nossos esforços para 
viver na fidelidade à oração e ao serviço aos outros.
Irmão André (em francês: Frère André, baptizado 

como Alfred Bessette) (9 de Agosto de 1845 – 6 de Ja-
neiro de 1937) foi um religioso canadiano, ao qual 

são creditados milhares de supostas curas milagrosas. 
Bessette nasceu em Saint-Grégoire d’Iberville, Québec, uma 
pequena cidade situada 40 quilómetros a leste de Montreal. A 
sua família era de classe média trabalhadora — o seu pai era 
serralheiro e sua mãe cuidava da educação das suas dez crian-
ças. Alfred ficou órfão aos doze anos de idade, depois disso ten-
tou trabalhar em vários tipos de comércios, mas nenhum pro-
vou ser promissor para o seu futuro. Quando Alfred completou 
vinte anos de idade, juntou-se a muitos canadianos que estavam 
emigrando para os Estados Unidos para trabalhar nos moinhos 
da Nova Inglaterra. Quando, em 1867, a nova Confederação 
Canadiana foi formada, regressou ao seu país de origem.
Foi-lhe dada a tarefa de porteiro do Colégio Notre-Dame, em 

Côte-des-Neiges, Québec. Ele cumpriu essa função uns 40 anos 
e, ao mesmo tempo, fez inúmeros trabalhos ímpares para a co-
munidade.
Chamado à devoção: O pároco da sua comunidade, André 

Provençal, percebendo a devoção e generosidade do jovem, 
decidiu apresentar Alfred à Congregação da Santa Cruz em 
Montreal. Apesar da sua saúde frágil e escolaridade limitada, 
em 1870, Alfred foi aceito e passou a ser conhecido como Ir-
mão André. A sua grande confiança em São José inspirou-o a 
recomendar essa devoção a todos aqueles que eram afligidos de 
maneiras diferentes. Muitos clamaram que foram curados e que 
as curas eram graças às suas orações, que haviam sido ouvidas. 
Para honrar São José, em 1904, o Irmão André começou a cons-
trução de uma pequena capela ao lado do Mont-Royal, frente ao 
colégio. A reputação do Irmão André cresceu e rapidamente fi-
cou conhecido como o milagreiro do Mont-Royal. Ele teve que 
enfrentar os ataques e as críticas de numerosos adversários. En-
tretanto, o apoio diocesano e a constatação de curas sem expli-
cação aparente fizeram dele um objecto de aclamação popular.
Em 1924, a construção do Oratório de São José começou na 

face da montanha, próximo da capela de São José. A fundação 
daquela que seria a maior igreja do mundo fora de Roma fez 
com que simpatizantes do Irmão André surgissem por todo o 
mundo.
Morte e beatificação: Quando ele morreu, um milhão de pes-

soas seguiram o seu caixão em funeral. O seu coração está pre-
servado numa relíquia dentro do Oratório, sendo roubado em 
Março de 1973, mas recuperado em Dezembro de 1974. Ele foi 
beatificado pelo Papa João Paulo II a 23 de Maio de 1982. Foi 
canonizado a 17 de Outubro de 2010.

Noticias da nossa terra
Irmão André
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Procure o dia
do seu aniversário
Sabrina Carvalho

Um olhar

4 De Outubro até 13 de Outubro
Árvore De Rowan (A Sensibilidade)
Cheia de encantos, alegre, da sem expectativas de rece-
ber, gosta das complicações, e tanto dependente como in-
dependente, tem bom gosto e uma pessoa artística, apai-
xonada, emocional, boa companhia, não esquece.

14 de Outubro até 23 Outubro
Árvore De Arce (a Mente Aberta)
Uma pessoa fora do comum, cheia de imaginação e origi-
nalidade, tímida e reservada, ambiciosa, orgulhosa, segu-
ra de si mesma, com sede de novas experiências. 
Algumas vezes nervosa, tem muitas complexidades, pos-
sui boa memória, aprende rapidamente, com uma vida 
amorosa complicada, gosta de impressionar. 
Deve buscar uma relação seria que encha sua vida, isso 
lhe fará feliz.

24 de Outubro até 11 de Novembro
A Nogueira (A Paixão)
Implacável, e uma pessoa estranha e cheia de contrastes, 
não é egoísta, agressiva quando precisa, amorosa, nobre, 
de horizontes amplos, de reacções inesperadas, espontâ-
nea, de ambição sem limites, pouco comum, nem sempre 
agrada, mas é admirável, comum génio estratégico, muito 
zelosa e apaixonada. 
Não se compromete se não conhece.

12 De Novembro até 21 de Novembro
Árvore De Castanhas (A Honestidade)
De beleza incomum, não deseja impressionar. Com um 
desenvolvido sentido de justiça, vigorosa, é uma pessoa 
interessada. 
Diplomática de nascimento, irrita-se facilmente e sensí-
vel com companhia, muitas vezes por insegurança em si 
mesma. 
Às vezes actuem com sentido de superioridade, sente-se 
incompreendida, ama uma só vez. Tem dificuldades para 
encontrar seu parceiro.

22 De Novembro até 1 de Dezembro
Árvore De Cinzas (A Ambição)
É uma pessoa excepcionalmente atractiva, vigorosa, im-
pulsiva, exigente, não se importa com as críticas, ambi-
ciosa, inteligente, cheia de talentos, gosta de jogar com 
o destino, pode ser egoísta, muito confiável e digna de 
confiança Amante fiel e prudente, algumas vezes o cére-
bro controla o coração, mas assume suas relações muito 
seriamente.

Senhor ensina-me
a envelhecer 

Ajuda-me a reconhecer
As coisas boas da minha vida,

Dá-me força para aceitar
As minhas limitações

Cedendo aos outros o meu lugar,
Sem ressentimentos nem recriminações.

Que eu aceite ir-me desapegando das coisas,
E veja nisso uma sábia lei da tua providência

Que regula o tempo e preside à vida das gerações.

Faz, Senhor,
Que eu seja ainda útil para o mundo,

Com as minhas pequenas tarefas,
Mas sobretudo com o meu testemunho

De paciência e bondade,
De serenidade, alegria e paz.

Dá-me, Senhor, a tua força
Para enfrentar as contrariedades de cada dia,

Particularmente a doença e a solidão.

Que os últimos anos da minha vida mortal
Sejam como um por do sol feliz:

Na oração e na caridade,
Na compreensão e na esperança,
Que eu saiba envelhecer e morrer

Com a serenidade e a coragem
Com que Tu, Senhor, morreste na Cruz!

Para que um dia possa também ressuscitar
Para a gloria do teu e nosso Pai

E ir ao encontro daqueles
Que partiram antes de mim!

Ámen
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Toca a Banda
Banda de Nossa
Senhora dos Milagres
A direcção da Banda de Nossa Senhora dos Milagres, pre-

sidida por José Cordeiro, com intuito de agradecer os seus 
músicos e familiares, organizou um jantar dançante, para 
todos conviverem na sede da Associação Portuguesa do Es-
pírito Santo de Hochelaga.
Para além dos músicos e familiares, muitos foram os ami-

gos que também se deslocaram até à sede da Associação 
para assim participar e demonstrar publicamente o reconhe-
cimento do trabalho positivo desenvolvido pela Banda na 
promoção da cultura açoriana em terras canadianas.
Aproveito para evidenciar a presença de alguns membros 

da direcção da Filarmónica Portuguesa de Montreal, assim 
como o seu maestro Victor Barreira. Realmente, é de lhes 
tirar o chapéu pela sua presença, só assim é que podemos 
ir longe, sem rancores nem desavenças, estamos aqui para 
ajudar uns aos outros.
Como já é habito nesta casa, Conceição Couto e a sua equi-

pa da cozinha prepararam uma refeição deliciosa.
A animação musical esteve a cargo do talentoso e grande 

animador Jeff Gouveia, com música para todos os gostos, de 
maneira a que ninguém pudesse resistir a não dar um passo 
de dança.
Parabéns a todos os intervenientes na organização deste ex-

celente serão.
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Gastronomia
Noodles com Gambas 
e Manga ao Leite de 
Coco

Leve os noodles a cozer conforme as instruções da emba-
lagem, em água a ferver, com um fio de azeite e sal. Quando 
estiverem cozidos “al-dente”, retire-os do lume e escorra a 
água.
Numa frigideira, leve as gambas a cozinhar com o dente de 

alho picado e o azeite.
Descasque a manga e parta 3/4 em pedaços. O restante 1/4 

desfaça em puré.
Quando as gambas começarem a alourar, regue-as com te-

quila. Tempere com sal, malaguetas secas em pó ou picadas 
a gosto e noz-moscada. Deixe cozinhar lentamente e, aos 
poucos, junte o leite de coco e mexa de forma a “descolar” 
os sucos das gambas que aderiram à frigideira. Mexa bem. 
Deite o puré da manga na frigideira e envolva. Dê um toque 
de canela em pó suave. Mexa bem, deixe ferver. Retire do 
lume e junte a restante manga em pedaços.
Sirva um ninho de noodles coberto com as gambas. Regue 

com molho e salpique com coentros frescos picados.

Observações:
Receita enviada para o Passatempo Tivoli Hotel Lagos

Ingredientes:
300g de noodles
200g de miolo de gambas
1 dente de alho
0,5dl de azeite
1 manga madura
300ml de leite de coco

1 cálice de tequila
Malaguetas secas q.b.
Sal q.b.
Noz-moscada q.b.
Canela em pó q.b.
Coentros frescos

Preparação:
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Quem são eles?

Recordando


